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1. IntroDução

Ayahuasca é um termo de origem quéchua (língua 
falada nos altiplanos andinos) (SantoS, MoraeS & Ho­
landa, 2006), cujo significado é aya – pessoa, alma 
espírito, e waska – corda, trepadeira, cipó, que poderia 
ser entendido como “trepadeira das almas”, em refe­
rência ao cipó utilizado como base na sua preparação 
(SantoS, 2007; Brito, 2004).
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rESumo

Há séculos, o chá da ayahuasca vem sendo utilizado por tribos indígenas da Bacia Amazônica e do sul dos Andes 
com finalidades terapêuticas, mágicas e religiosas. No século passado, surgiram seitas não indígenas que fazem 
uso deste chá e, por intermédio dessas religiões, este composto vem se difundindo pelo mundo. A ayahuasca é 
constituída pelo caule classificado como liana da espécie Banisteriopsis caapi e das folhas do arbusto Psychotria 
viridis. Esses vegetais apresentam potentes alucinógenos em sua composição, como a harmina, a harmalina, 
a tetrahidroharmina e a N,N­dimetiltriptamina (DMT). Os principais efeitos são alucinações, hipertensão, 
taquicardia, vômitos e diarreia intensa, caracterizados por usuários como processo de “purificação da alma”. 
Porém, a ayahuasca tem bases farmacológicas ainda pouco conhecidas, e seu uso pode trazer efeitos nocivos 
ao organismo, quando combinado com outras substâncias, havendo necessidade de uma maior atenção por 
parte dos pesquisadores para que se promovam estudos buscando avaliar o potencial tóxico destas substân­
cias. O presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento sobre os principais aspectos botânicos e 
farmacológicos das plantas constituintes da ayahuasca.
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ABStrAct

Ayahuasca tea has been used for centuries by Indian tribes of the Amazon basin and south of the Andes with 
therapeutic, magical and religious purposes. In the last century non­Indian sects began to make use of this tea, 
which led to the diffusion of this compound through the world. Ayahuasca is composed by the stem classified 
as LIANA of the Banisteriopsis caapi family, and of leaves of the shrubs Psychotria viridis. These vegetables present 
powerful hallucinogenic substances in their composition, such as harmine, harmaline, tetrahydroharmine and 
N,N­dimethyltryptamine (DMT).The main effects of the use of these plants are hallucinations, hypertension, 
tachycardia, vomiting and intense diarrhea, which are characterized by its users as a process of “soul’s purifi­
cation”. However, the pharmacological basis of Ayahuasca are still little known, and its use may cause harmful 
effects when combined with other substances. Therefore, it is necessary attention of researchers in order to 
study the toxic potential of these substances. The objective of this study was to search for the major botanical 
and pharmacological aspects of the constituent plants of the Ayahuasca.

Keywords: ayahuasca, banisteriopsis caapi, psychotria viridis, harmine, harmaline.

É provável que culturas pré­colombianas, sofisti ca­
das na utilização de plantas psicotrópicas, tenham tido 
uma íntima relação com a ayahuasca e seu prepa ro. 
Sua utilização se disseminou por entre as tribos in­
dígenas da Bacia Amazônica até o sul dos Andes, pa ra 
fins ritualísticos (McKenna, 1998; coSta, Figueire do & 
cazenave, 2005).

O chá alucinógeno consiste da infusão de folhas do 
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arbusto Psycotria viridis Ruiz & Pavón e do cipó Banis­
teriopsis caapi (Griseb. In Mart) C. V. Morton (Mc Kenna, 
1998), conhecidos pelos nativos como “cha cru na” ou 
“folha­da­rainha” e “cipó jagube” ou “mariri”, respec­
tivamente (araújo, 2004). O B. caapi apresenta alcaloides 
inibidores da enzima monoaminoxidase (MAO), enquan­
to a P. viridis apresenta derivados indó licos, principal­
mente a N,N­dimetiltriptamina (DMT), que tem ação 
sobre os receptores de serotonina (ca zenave, 2000). 
Quando combinados, estes princípios ativos aumentam 
a sensação de bem­estar do usuário, criando condições 
de felicidade, contentamento, equilí brio psicomotor e 
alucinações (cazenave, 2000; riBa, 2003).

A ayahuasca, antes mesmo da colonização das Amé­
ricas, já era utilizada por, aproximadamente, 72 tribos 
indígenas distintas da Bacia Amazônica, dentre elas os 
Kaxinawá, Yaminawa, Sharanawa, Ashaninka, Airo­pai, 
Baranara e outras de cultura xamã (coSta, Figueiredo 
& cazenave, 2005). Ela é considerada pelas tribos como 
uma bebida sagrada em sua cultura religiosa, utilizada 
pelo pajé para aconselhamento, cura material e espi­
ritual e reencontro com seus antepassados, fato este 
que ocorre até os dias atuais (Cárdenas & Gómez, 2004; 
Pereira, 2003). 

A alta do extrativismo (principalmente da borra­
cha), no fim do século XIX e início do século XX, 
proporcionou o contato de trabalhadores vindos de 
diversas regiões da Colômbia, do Peru e do Brasil com 
a ayahuasca (SantoS, 2007). A partir do encontro entre 
indígenas e grupos extrativistas, o chá psicoativo pas sou 
a ser utilizado em novos contextos, influenciados pelas 
mais variadas formas culturais, como o catoli cismo, o 
espiritismo kardecista, cultos afro etc., dando origem 
a novas e complexas maneiras do seu uso (SantoS, 
2007; Brito, 2004).

Com as novas formas de utilização desse poderoso 
psicoativo, em meados da década de 1930, no interior 
de Rio Branco, no Acre, teve início a primeira religião 
ayahuasqueira criada por Raimundo Irineu da Serra, 
o Santo­Daime, culto que consagra a ayahuasca (bati­
zada de Daime neste contexto religioso) em rituais 
com influências do catolicismo popular, do espiritismo 
kardecista, dos cultos afro e do xamanismo (SantoS, 
MoraeS & Holanda, 2006; sanChez & naPPo, 2007). 

Através das novas religiões, o uso da ayahuasca 
ex pandiu­se para as principais capitais brasileiras e 
grandes metrópoles, como os EUA e países da Europa 
onde, por possuir substâncias psicoativas, foi incluído 

em listas de proibição de uso em alguns deles (SantoS, 
2007; Brito, 2004; Labate, 2004). 

No Brasil, o uso da ayahuasca em práticas religiosas 
é juridicamente legitimado desde 1986, submetido à 
plenária e aprovado por unanimidade, como afirmam 
os pareceres do antigo Conselho Federal de Entorpe­
centes – Confen (atual Grupo de Trabalho do Conse­
lho Nacional Antidrogas – Conad) (SantoS, 2007; 
Macrae, 1992). Em razão de o uso destas espécies ser 
liberado em práticas religiosas no Brasil e aos efei tos 
farmacológicos que estas podem acarretar, o pre sente 
trabalho teve por objetivo realizar uma revisão sobre 
os principais aspectos botânicos e farmacoló gicos das 
plantas constituintes desse psicoativo, buscando maio­
res informações sobre os efeitos desta prática.

2. rEVISão DE lItErAturA

2.1. Aspectos botânicos

Os estudos botânicos sobre as espécies utilizadas 
na preparação da ayahuasca tiveram início em 1851, 
com o botânico inglês Richard Spruce, que coletou 
algumas espécies floridas do cipó utilizado na bebida 
por índios brasileiros da tribo Tukano, classificando­o 
como Banis teria caapi, que o taxonomista Morton, em 
1931, reclassi ficou como sendo Banisteriopsis caapi 
(McKenna, 1998). 

Entretanto, as primeiras fontes botânicas da ayahuas­
ca se deram em 1967, quando pesquisadores descobri­
ram que espécimes da Psychotria eram adiciona dos ao 
chá, principalmente a Psychotria viridis, para aumentar 
o efeito das visões (McKenna, 1998). Todavia, outras 
plantas que contêm altas concentrações de DMT 
(dimetiltripta mi na) podem substituir a Psychotria viridis, 
fato que ocorre em algumas tribos indígenas da Co­
lômbia e do Equador (McKenna, 1998).

2.1.1. Banisteriopsis caapi (griseb. In mart)  
c. V. morton

A Banisteriopsis caapi pertence à família malphigia­
ceae, nativa das regiões amazônicas e das Antilhas 
(coSta, Figueiredo & cazenave, 2005). Também conhe ci­
da como ayahuasca, dapa, yajé, miki, daime, natema, kahi 
ou oasca (cazenave, 2000), é considerada, pela maior 
parte dos índios ayahuasqueiros, a sua principal fonte 
de conhecimento botânico, pois, por intermédio do uso 
do chá, eles teriam acesso ao conhecimento de plantas 
que curam (Brito, 2004 ; SHanon, 2003).
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Os ramos lenhosos do cipó B. caapi são longos e 
ramificados. Suas folhas são verdes, com disposição 
oposta cruzada, medindo cerca de 15cm a 20cm de 
comprimento por 7cm a 11cm de largura; possuem 
lim bo simples e inteiro de forma oval, afinando nas 
pontas, liso na parte superior, piloso na parte inferior, 
nervação peninérvea, pecíolo e ausência de bainha; 
apresentam nectários foliares no pecíolo ou na face 
abaxial (joly, 2002; Souza & lorenzi, 2005).

A floração da planta é rara e exclusiva de climas 
úmidos e tropicais. Apresenta inflorescência paniculada 
nas axilas superiores ou terminais com pedicelos pilo­
sos e flores vis to sas de coloração rósea, diclamídeas, 
mono clinas, de simetria actinomorfa, cálice pentâmero 
e dialissépalo, diali pétala com cinco pétalas longas e 
afinadas, displostêmone com dez estames heterodína­
mos, anteras arredondadas, com três estiletes, estigmas 
captados e com ovário súpero. Possui frutículos sama­
roídeos com sementes aladas, loca li ­za das na parte da 
sâmara (joly, 2002; Souza & lorenzi, 2005). 

2.1.2. Psychotria viridis ruiz & pavón

Planta arbustiva pertencente à família rubiaceae, co­
mum em toda a Floresta Amazônica (Brasil, Colômbia, 
Pe ­ ru, Bolívia e Equador) e conhecida popularmente como 
folha­da­rainha, chacrona, chacruna e kawa. É um arbusto 
comum de climas tropicais e úmidos, podendo crescer 
até tornar­se uma pequena árvore. Tendo, em média, 2m 
a 3m de altura, 12cm a 15cm de comprimento por 4cm a 
5cm de largura, de disposição oposta e cruzada, nervação 
peninérvea, possui bainha semiamplexicaule e pecíolo curto, 
limbo simples e inteiro, liso na parte superior e com presença 
de domácias na parte inferior, e apresenta fo lhas completas 
e lanceoladas que variam de tons de ver de­claro ao verde­
escuro (joly, 2002; Souza & lorenzi, 2005).

Figura 1: Detalhes da morfologia externa de B. caapi
Fonte: <http://www.divinorum.org/banisteriopsis_caapi18.jpg>

As inflorescências são cimosas, com flores pouco 
vistosas, bissexuadas, diclamídeas, monoclinas, de si me  tria 
actinomorfa, cálice pentâmero dialissépalo, ga mo pétala e 
com ovário ínfero. O fruto é do tipo dru pa com o epicarpo 
de coloração avermelhada quan do maduro e possui duas 
sementes convexas em sua parte dorsal e aplanadas em 
sua parte ventral (joly, 2002; Souza & lorenzi, 2005).

2.2. Aspectos farmacológicos

As investigações mais esclarecedoras e multiface­
tadas sobre os efeitos químicos e farmacológicos da 
ayahuasca só foram realizadas na década de 1990, com 
pesquisas químicas realizadas por biomédicos, mem­
bros da União do Vegetal (UDV), e por pesquisadores 
de diversos países, formando uma verdadeira equipe 
internacional e interdisciplinar de estudo. Esta equipe 
contava com cientistas da Universidade de Miami, da 
Universidade de Kuopio, na Finlândia, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, da Universidade Estadual 
de Campinas e do Hospital Amazônico de Manaus 
(McKenna, 1998).

Em 1993, a equipe iniciou em Manaus a fase prática 
da pesquisa, com voluntários entre os membros do 
Nú cleo Caupari, uma das mais antigas e maiores con­
gregações da UDV brasileira. Por cinco semanas, os 
pesquisadores administraram doses­testes da ayahuas­
ca aos voluntários e coletaram amostras de plasma 
e urina para análises posteriores. Os efeitos agudos 
e prolongados, provenien tes da ingestão regular do 
chá, foram criteriosamente medidos e caracterizados. 
Realizaram­se também várias e extensas avaliações 
psicológicas e entrevistas psiquiá tricas com todos os 
voluntários. A natureza da resposta serotoninérgica 
à ayahuasca foi medida e caracterizada; pela primeira 

Figura 2: Detalhes da morfologia externa de P. viridis
Fonte: <http://www.ayahuasca­info.com/data/images/chacruna1.jpg>
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Figura 3: Estruturas químicas da DMT e da Serotonina.

Figura 4: Estruturas químicas das beta­carbolinas

vez, houve análise farmacocinética dos alcaloides no 
plasma humano, destacando as ações farmacológicas 
da ayahuasca como inibidora da MAO e como agonista 
seritoninérgica (McKenna, 1998).

2.2.1. A ayahuasca como inibidora da mAo

Análogos da DMT presentes nas folhas da P. viridis, 
em concentrações que podem variar de 0,1% a 0,66% 
(coSta, Figueiredo & cazenave, 2005; doyle, 2003), tam­
bém podem ser encontrados em tecidos de ma mí fe  ros, 
anfíbios e animais marinhos (FucHS, WannMa cHer & 
Ferreira, 2006), considerada como uma subs tân cia endó­
gena que se distribui amplamente nos teci dos animais. 
É conhecida como serotonina, responsá vel por algumas 
funções do comportamento, como planejar e muitas 
outras relacionadas com o tempo (KatSzung, 1998).

Apesar de ser um psicoativo altamente potente, quan­
do ingerida isoladamente por via oral, mesmo em altas 
doses, a DMT não produz efeitos (SantoS, 2007; McKenna, 
callaWay & groB, 1998), pois é metabolizada pela monoa­
minoxidase (MAO) hepática e intestinal (coSta, Figueiredo 
& cazenave, 2005; riBa, 2003). Porém, quando administrada 
com substâncias inibidoras da MAO, a DMT promove 
efeitos psicoativos que podem variar entre alterações 
perceptuais, comportamentais e emocionais (SantoS, 2007; 
riBa, 2003; FucHS, WannMacHer & Ferreira, 2006).

Dentre as substâncias inibidoras da MAO, encon­
tram­se as betacarbolinas presentes nos ramos vege tais, 
principalmente nas cascas do cipó B. caapi, dentre as quais 
se destacam a harmina, a harmalina e a tetrahi droharmina 
(THH) (SantoS, 2007; Brito, 2004; cazena ve, 2000), em 
concentrações que variam de 0,05% a 1,95% (McKenna, 
1998; coSta, Figueiredo & cazenave, 2005).

As betacarbolinas atuam como inibidores serotoni­
nérgicos indiretos, pois possuem a capacidade de inibir 
de forma reversível a enzima monoaminoxidase (MAO) 
(cazenave, 2000; McKenna, callaWay & groB, 1998), 
principalmente a MAO­A, responsável pelo contro­
le dos neurotransmissores serotonina, dopamina e 
norepi nefrina (Butler, 1997). A inibição da MAO pos­
sibilita a ação da DMT ingerida no chá de ayahuasca, 
pois permite sua chegada ao cérebro, elevan do os níveis 
de serotonina, no ra drenalina e dopamina (Mc Kenna, 
1998; coSta, Figueiredo & cazenave, 2005).

A atividade inibidora da MAO (IMAO) exercida pela 
ayahuas ca deve­se à abundante presen ça da betacarbo­
lina harmina, que tem potencial inibitório equi valente 
ao da harmalina, a qual possui maior atividade IMAO, 
porém é encontrada apenas em traços no chá. A tetra­
hidroharmina (THH) possui a menor atividade dentre as 
três betacarbolinas e é a segunda mais abundante. Por­
tanto, a combinação harmina/THH praticamente produz 

a atividade IMAO da ayahuasca 
(SantoS, 2007; McKenna, 1998).

2.2.2. A ayahuasca como 
agonista serotoni-
nérgico

Os principais componentes 
químicos da ayahuasca, principal­
mente a DMT, são substâncias 
com moléculas muito semelhan­
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tes à serotonina (Figuras 3 e 4), tam bém conhecida 
como 5­hi dro xitriptamina (5­HT) (San toS, 2007; FucHS, 
WannMacHer & Ferreira, 2006), encon trada nas células 
enterocromafins do trato gastrointes tinal (TGI), no 
sangue (plaquetas) e nos núcleos da rafe do tronco 
cerebral, que contém corpos celulares de neu rô nios 
serotoninérgicos que sintetizam, armazenam e libe ram 
a serotonina como seu transmissor (KatSzung, 1998).

A grande semelhança molecular entre a serotonina 
e os componentes da ayahuasca faz com que as subs­
tân cias contidas nesse chá tenham grande afinidade por 
receptores serotoninérgicos, especialmente os sub ti­
pos 5­HT

1A
, 5­HT

2A
 e 5­HT

2C 
(Mercante, 2006). A DMT 

possui efeito agonista semelhante ao da sero to ni na para 
receptores 5­HT

2A
 e 5­HT

2C 
(SantoS, 2007).

Levando­se em consideração que as betacarbolinas 
aumentam as concentrações de DMT, a ação da aya­
huas ca deve­se, portanto, à interação das substâncias 
presentes nas duas plantas, que, juntas, potencializam 
as propriedades alucinógenas de ambas isoladas (coS ta, 
Figueiredo & cazenave, 2005). 

2.3. principais efeitos

Inicialmente, os efeitos são caracterizados por verti­
gens, náuseas, vômitos e diarreias intensos, devido à ação 
da ayahuasca nos receptores 5­HT

2
 (coSta, Figuei redo 

& cazenave, 2005), atribuídos por usuários como efei­
tos provenientes do processo de “purificação da al ma” 
(SMitH et al., 1998; groB et al., 2004). Ocorrem também 
palpitações, taquicardia, tremores e midríase, em decor­
rência da ação vasoconstritora causada pela har malina, 
que interage com sítios de sódio na ATPase (Na/K) (ca­
zenave, 2000; groB et al., 2004), além de produzir efeitos 
como euforia e excitação agressiva (riBa, 2003).

Os efeitos subjetivos da ayahuasca consistem na 
visão de imagens com olhos fechados, conhecida co­
mo “miração” (coSta, Figueiredo & cazenave, 2005). A 
miração é caracterizada por visões de animais, “seres 
da floresta”, divindades, demônios e voo pelos ares 
a lugares distantes, dentre outros, de acordo com a 
experiência individual (cazenave, 2000). Devido a es ses 
efeitos tão peculiares é que a ayahuasca foi e con tinua 
sendo utilizada com finalidades místicas e ritua lísticas 
(Cárdenas & Gómez, 2004; Pereira, 2003).

2.4.  tolerância 

A ayahuasca, do ponto de vista farmacológico, não 
induz a mudanças corporais crônicas que possam de­
sencadear tolerância. Estudos realizados com mem bros 
da UDV evidenciam a não existência de distúr bios psi­
quiátricos de dependência, como abstinência, tolerância 
ou comportamento de abuso e perda social (SMitH et 
al., 1998). A DMT não é tóxica para o organis mo e não 
produz dependência fisiológica ou compor tamento 
associado à dependência (SantoS, 2007). 

Estudos em diversos grupos ayahuasqueiros reve lam 
que pessoas que consomem o chá há várias déca das 
não aumentam a dose ingerida; pelo contrário, consu­
midores mais velhos ingerem menores quanti da des do 
chá e continuam a experimentar seus efeitos (carlini 
et al., 2006).

3. conSIDErAçÕES FInAIS

A ayahuasca é um psicoativo com bases farma co­
lógicas ainda pouco conhecidas (SantoS, 2007), o que 
leva à necessidade do desenvolvimento de estudos 
mais aprofundados que avaliem o potencial tóxico das 
substâncias que a integram (cazenave, 2000). Os alca­
loides presentes no chá, por serem potentes inibido res 
da enzima MAO, podem desencadear sérias rea ções 
adversas quando administrados simultaneamente 
com outra medicação, cujo mecanismo seja a inibição 
da recaptação de serotonina, como a Fluoxetina, por 
exemplo, usada no manejo da depressão endógena e 
como supressora do apetite, podendo levar ao de­
senvolvimento de uma síndrome seritoninérgica (ca­
zenave, 2000; FucHS, WannMacHer & Ferreira, 2006). 
Com a expansão do uso deste chá através das religiões 
que dele fazem uso, a melhor compreensão de seus 
mecanismos de ação permite o planejamento de pos­
síveis políticas de informações associadas ao consumo 
desse psicoativo (coSta, Figueiredo & cazenave, 2005; 
cárdenaS & góMez, 2004), além de abrir perspectivas 
para o possível uso terapêutico do composto ou de 
alguma substância presente no chá (SantoS, 2007; 
carlini et al., 2006).

Endereço para correspondência: 
Celi de Paula Silva. Rua Santo Antônio, n. 50 ­ Centro ­ São Caetano do Sul ­ São Paulo. E­mail: celipaula@uol.com.br.
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